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DOSSIÊ “História e Literatura: ficção e verdade” (segunda parte) 
 

 

Apresentação 

 
 

Nesta edição de Intelligere temos o prazer de apresentar a segunda e última parte do dossiê 
“História e literatura: ficção e verdade”, dando continuidade aos debates que abrimos no número 
anterior sobre as múltiplas e instigantes relações entre a história e o universo ficcional.  

A segunda parte do dossiê é composta por cinco artigos e um texto da seção “Pesquisa”. 
Maria Antonieta Jordão de Oliveira Borba parte de autores como Michel Foucault, Jacques 
Derrida e Silviano Santiago para pensar o problema da colonização brasileira e a questão das 
identidades nacionais na América latina. Margareth dos Santos propõe uma leitura da poética de 
Ángel González sobre a Espanha durante a ditadura de Franco, mostrando como essa literatura é 
um ponto de referência para se compreender a experiência sombria do franquismo. Rogério de 
Almeida e Fábio Takao Masuda tratam das relações entre ficção e história por meio da literatura de 
Clarice Lispector, explicitando como aspectos da realidade social brasileira aparecem como partes 
constitutivas dos dramas íntimos de seus personagens. Camila Rodrigues explora os manuscritos 
de Guimarães Rosa, nos quais encontra questionamentos acerca do devir histórico, mostrando o 
quão fecunda é a proposta de Carlo Ginzburg para a análise das obras literárias. Flávia Maria 
Corradin apresenta um estudo sobre as obras de Vasco Pereira da Costa e Rosa Lobato de Faria, 
dois autores portugueses contemporâneos, para apontar a força das relações entre história, mito e 
literatura. Na seção “Pesquisa”, Michelly Cristina da Silva compara dois livros de Ricardo Piglia 
para explorar o tema do relato policial e sua narrativa. 

A segunda parte do dossiê “História e Literatura” aparece apenas poucos dias após o 
anúncio da morte do escritor argentino Ricardo Piglia, que foi tema de dois artigos aqui 
publicados. Manifestamos nosso reconhecimento à sua obra e legado. 

 

Os coordenadores do dossiê, 

Júlio Pimentel Pinto (USP), 

Francine Iegelski (UFF), 

Stefania Chiarelli (UFF). 

 

“A história é o lugar em que se vê que as coisas podem mudar e se transformar. Nos momentos 
em que parece que nada muda, que tudo está enclausurado e que o pesadelo do presente parece 

eterno, a história (...) prova que houve outras situações iguais, enclausuradas, nas quais se terminou 
por encontrar uma saída. Os rastros do futuro estão no passado, o fluir manso da água da história 

gasta as pedras mais duras.” 

Ricardo Piglia, Crítica y ficción 


